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    Este livro é como se não existisse. Escrito por outro: um estranho que me habita. Quem o escreve não mais lhe pertence, pois o que está gravado é retrato de um passado que, talvez, nem mais reverbere, embora exista. Esta viagem, certa maneira, completa a trilogia inaugurada pelo livro de crônicas Onde se amarra a terra vermelha, seguida pela coletânea de contos A solidão dos anjos, compostos, em sua maioria, por textos que foram publicados em O Diário do Norte do Paraná, de Maringá, entre 2014 e 2016. Nem os anos nem o jornal existem; resta-me, pois, recolher o pouco que de mim restou. Fragmentos. Sim, imagens necessárias e olhares distintos que ponteiam a profissão que abracei, a de ser professor, uma pessoa que faz ciência, desenvolve tecnologias, mas também se debruça no pensamento do outro, traduzido em literatura.


  




  

    Prólogo


  




  

    A natureza dos metais




    Tome um material metálico, submeta-o a certa tensão e observe a sua deformação. A fragilidade do material reside na sua fratura devido a pequenas deformações (permanentes). A resiliência está relacionada à habilidade de o material se deformar em decorrência de tensão externa, ou seja, quanto mais resiliente menos frágil é o material. Duro, frágil, rígido, flexível, maleável. Conceitos de Engenharia usualmente despercebidos no dia a dia, mas que, certo modo, tomamos emprestados: quebra na primeira dobra. Dobra, dobra até quebrar. Dobra, mas não quebra. Você conhece alguém assim? Tenaz? Resiliente? A resiliência na Engenharia e em nós está associada à capacidade de suportar tensões e buscar alternativas para a fragilidade, porque tais características constituem propriedades dos metais, como também fazem parte da natureza humana. Ao se debruçar, portanto, em determinado problema de Engenharia, não se busca apenas a sua solução técnica, mas igualmente a humanidade presente no seu resultado, pois, como preconiza Mahatma Gandhi, um dos pecados sociais é a ciência sem humanidade.


  




  

    Estudo de uma hidrografia




    Parte dos Cremasco vieram do norte da Itália e aportaram no Brasil entre as décadas de 1880 e 1890. Singraram mares na esperança do café e encontraram trabalho árduo; mão de obra a troco de sobrevivência. De Antônio veio Agostinho; de Agostinho, Morillo, meu pai. Ambos nasceram em Sousas, distrito de Campinas (SP), e chegaram ao norte do Paraná na década de 1940. Morillo era um menino astuto, interessado em matemática. Jovem, retornou a Campinas para completar seus estudos e, por uns tempos, viveu com a irmã, Ires. A vida fez com que voltasse à casa dos pais, em um sítio próximo a Sertaneja, no Paraná. No início da década de 1950, conheceu Maria, filha do farmacêutico e tocador de banjo Tavico e da professora Santina. De Maria e Morillo, Marco. Segundo a minha mãe, o meu nome se deve à paixão de Morillo por História – daí a homenagem ao imperador e filósofo estoico Marco Aurélio. E Marco Aurélio, o pé-vermelho, chegou a Campinas, em 1986, para lecionar na Engenharia Química da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), sendo acolhido por Orlando e Teresinha, ela filha de Ires, a que recebera Morillo em tempos idos. A história, a seu modo, repetira-se. Perdi papai muito cedo. Após dezoito anos de sua passagem, eu ancorara em sua terra natal, invertendo em 180 graus a rota de Agostinho Cremasco e assim buscando uma hidrografia de existência. Em pouco mais de três décadas que estou na Unicamp, vi um pouco de quase tudo; e não só na Unicamp, mas em boa parte das universidades que conheci. Durante o percurso na carreira universitária, espera-se que o profissional exerça cargos administrativos, lecione diversas disciplinas, oriente alunos, participe de congressos, componha bancas de avaliações, profira palestras, desenvolva projetos, faça consultoria, escreva artigos e relatórios, publique livros e, em algumas áreas, solicite patentes. Em suma, o indivíduo deve demonstrar atuação e contribuição plena nos pilares clássicos que caracterizam uma Instituição de Ensino Superior (IES): Ensino, Pesquisa e Extensão. Ao me deparar com o Tempo, sento-me à margem do rio de Heráclito, que se modifica constantemente, sinto que os peixes lá estão e a necessidade de pescar continua. Queremos quais peixes e usamos quais instrumentos nessa pescaria? Os livros, os artigos, as patentes, os projetos, enfim, os números? Uma coisa é certa: não existe um rio de Heráclito, mas vários. Busco crer que o objetivo central de uma IES, além de preparar o profissional a ser capaz tecnicamente, é o compromisso com a formação cidadã plena, e, quiçá, esta é a maior Missão de quem embarca na carreira acadêmica. Nessa reflexão, vem-me o brilho no olhar de quem se envereda pela docência, descobrindo-se guia na proa do barco que navega a vida. O rio da existência privou-me de conviver por mais tempo com Agostinho e Morillo, entretanto, do que me disseram, pai e filho tinham algo em comum: eram sonhadores. O neto também.




    22 de setembro de 2015


  




  

    Ensaios


  




  

    Referências bibliográficas




    Seis décadas. Ouvi e ouço o discurso relativo ao distanciamento entre as vidas profissional e pessoal. A barba branca diz que não é trivial, pois somos um povo não trivial. Sobrevivemos e sobreviveremos graças à nossa capacidade de receber, absorver e transformar culturas. O Brasil é o resultado do amálgama de culturas e continua sendo. Nasci em uma cidade de pouco mais de 4 mil habitantes (Guaraci – PR) e cheguei a morar em outra de pouco mais de 4 milhões de habitantes (Rio de Janeiro – RJ). A experiência foi além de um monte de zeros na rabeira de um quatro. Ainda que a vida profissional fosse direcionada à Engenharia Química, experimentei outras paragens, em particular a Literatura. Ambas se complementam e convergem no outro: o ser humano, entendendo que a sua formação profissional não deva ser centrada somente na técnica pela técnica. No final de 2019 e na minha última aula, coincidente ao teste final de avaliação de aprendizagem, provoquei os alunos antes de aplicá-lo. — Como fazem isso comigo? O pessoal ficou assustado e de sorriso amarelecido. Continuei. — Um aluno, antes de terminar este semestre, está preocupado com a disciplina no próximo ano e enviou-me este e-mail: “Boa tarde, professor. Pretendo cursar a disciplina de Fenômenos de Transporte III com o senhor no próximo semestre e, visando me adiantar nos estudos durante as férias, gostaria de saber qual a literatura que pretende utilizar. Sei que o senhor tem um livro escrito na área, sobre fundamentos de transferência de massa e um novo sobre difusão mássica (lançado este ano). Além desses, existe outro livro-texto o qual o senhor recomende para o estudo aprofundado do tema? Grato...”. Após a leitura, voltei-me à turma e disse. — Viram só? Vocês deixaram o guri traumatizado. A turma sorriu e ficou um pouco mais relaxada para encarar a prova, que aconteceria dali a pouco. Esperem — retomei a conversa —, ouçam a minha resposta: “Olá, fulano, usarei como livros-texto aqueles que você menciona. Entendo-os suficientes e atendem à demanda conceitual da disciplina, cumprindo e cobrindo o seu conteúdo programático. Caso se interesse por mais leituras, existem referências bibliográficas clássicas, como os livros do Bird et al. (2014) e do Welty et al. (2017). Considero importante a sua preocupação de dedicar as suas férias ao estudo de transferência de massa, contudo penso ser mais importante, neste momento, você se preocupar com a organização de seu tempo para o próximo ano letivo, e como você cogita distribuí-lo entre as suas diversas atividades acadêmicas, incluindo não só a EQ 741, mas também as outras disciplinas que cursará. Considero igualmente importante que descanse e desfrute as férias, assim como procure alargar as fronteiras da Engenharia Química. Para tanto, um dos caminhos dá-se por leituras que extrapolam a formação técnica. Assim, recomendo a leitura de: Cem anos de solidão (Gabriel García Márquez), O alienista (Machado de Assis), Capitães da areia (Jorge Amado), O aleph (Jorge Luis Borges), Aura (Carlos Fuentes), A tempestade (William Shakespeare), A metamorfose (Franz Kafka), Os três últimos dias de Fernando Pessoa (Antonio Tabucchi), O retrato de Dorian Gray (Oscar Wilde). Obrigado por seu interesse e aproveite bem as férias”. Após a leitura, perguntei ao pessoal se alguém conhecia alguma daquelas obras. Poucos se manifestaram. Comentei sobre os livros do Machado e do Jorge Amado, detive-me no realismo fantástico do García Márquez, em particular sobre certo personagem que insistia em provar que a Terra era redonda (risos gerais). Finalmente, abordei dois contos de O aleph: “A casa de Astérion” e o “Os dois reis e os dois labirintos”. Reforcei a importância de descansarem e lerem bastante, pois a vida vai muito além da Engenharia Química. E fomos à prova.




    Novembro de 2019


  




  

    Acenos




    O ano de 2019 foi interessante, pois tive a oportunidade de conversar sobre o compromisso social da Engenharia Química na Universidade Federal de Uberlândia e na PUC de Campinas. Proferi palestras para estudantes na intenção de provocar a reflexão sobre a importância do curso deles na vida das pessoas, principalmente quanto à saúde. Para tanto, retomei o relatório estatístico da Organização Mundial da Saúde, relativo a 2017, que estimou em cerca de 54 milhões os óbitos, em todo o mundo, decorrentes de doenças de diversas naturezas, destacando-se as cardiovasculares, que responderam por pouco mais de 32% das mortes. No Brasil, tal porcentagem se aproxima daquela mundial de 2017. O que isso tem a ver com a Engenharia Química? Pois bem, definir uma profissão é procurar a natureza do que ela faz, em que e onde ela atua, além de identificar as suas competências para o seu exercício. Nesse caso, as atribuições do profissional de Engenharia Química associam-se, naturalmente, às atividades da indústria química. É válido ressaltar que, em 2018, a indústria química brasileira, com faturamento de US$ 43 bilhões, figurava entre as seis maiores fabricantes de produtos químicos do mundo, embora apresentasse déficit na balança comercial de US$ 43 bilhões – um histórico que vem desde 1990. Em relação à União Europeia, a Folha de S. Paulo, em 31 de julho de 2019, noticiou que os principais produtos exportados pelo Brasil foram farelo e resíduos da extração de óleo de soja, no valor de US$ 3,42 bilhões, respondendo por 8,1% do total exportado, enquanto os principais produtos importados foram medicamentos (US$ 3,67 bilhões, equivalendo a 10,6% do total importado). Importamos produtos com alto grau de tecnologia envolvido em sua produção e exportamos produtos de baixa densidade tecnológica. Evidencia-se a necessidade de aumentar a capacidade de produção e, principalmente, acelerar o desenvolvimento de novas tecnologias associadas a processos e produtos inovadores. Mas como esses números afetam a população? Não são apenas números, e sim o bem de consumo necessário à sobrevivência de parcela dessa população. O tacrolimo, por exemplo, é um fármaco utilizado nos protocolos terapêuticos imunossupressores, principalmente em transplantes de fígado e de rins, além de recomendado para o tratamento de doenças autoimunes, como artrite reumatoide, asma brônquica e várias desordens dermatológicas, a exemplo do vitiligo e da dermatite. Em 2019, veículos da imprensa brasileira reportaram a falta de tacrolimo em várias unidades do Sistema Único de Saúde (SUS) em nosso país, comprometendo sobremaneira a vida das pessoas que dependem do medicamento. A intensificação da produção de fármacos deve estar no foco das políticas públicas e dos centros de pesquisa, compromissados com a questão tecnológica de produção, que não pode estar vinculada somente à econômica para, igualmente, ser direcionada ao bem social. Ao procurar mostrar aos alunos a importância de sua profissão, cujos resultados impactam desde a balança comercial do país até um transplantado renal, que sofre a angústia de não encontrar o seu medicamento no SUS, busca-se conscientizá-los sobre a importância da sólida formação técnica. Estuda-se não apenas para tirar nota em prova, mas porque o seu conhecimento pode minimizar a dor alheia. Em tais palestras, bem como ao longo de uma disciplina ministrada na Unicamp, houve o esforço de mostrar como podemos contribuir com o nosso conhecimento técnico, inclusive com pesquisas conduzidas por mestrandos e doutorandos, cuja manutenção de suas vidas depende de bolsas de estudos. Entretanto, nesse mesmo ano de 2019, bolsas foram contingenciadas, provocando angústia de sobrevivência. Alguns deixaram as pesquisas, outros sequer se candidataram à pós-graduação, interrompendo um ciclo importante de formação e essencial ao desenvolvimento do país. E o então ministro da Educação, meses antes, simulou uma brincadeira de dança na chuva, como se a vida fosse enxurrada escoando pelo esgoto.
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